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  BERTINO DE MIRANDA E SUA OBRA HISTÓRICA




  Bertino de Miranda Lima, de origem paraense, segundo se supõe, fixou residência em Manaus, desde 1884, quando acompanhou Paulino de Brito em campanha pró-libertação dos escravos.




  Casou-se, conforme Agnello Bittencourt, com a professora Elvira Correa de Miranda Lima, filha do abastado negociante, Júlio Pinto Correa. Sem descendentes, o casal criou e educou a menina Araci, irmã de D. Elvira.




  Tornou-se um dos pioneiros do jornalismo amazonense, adquirindo o Comércio Amazonense, e fundando, posteriormente, com Gregório José Moraes, a 27 de julho de 1890, o Norte do Brasil, e com Júlio Mário, Israel Freiro, Pedro Marinho e Manoel de Miranda Leão, o Novo Dia, órgão de propaganda religiosa católica e de defesa dessa igreja. Nomeado, a 23 de novembro de 1888, secretário-geral da Instrução Pública, passou, posteriormente, a ocupar o importante cargo, para seu espírito pesquisador, de oficial arquivista na Secretaria do Governo da Província, tornando-se a maior autoridade de sua época, como documentarista da história de nossa terra.




  Como historiografista, recebeu, do seu biógrafo, J. B. de Farias e Sousa, o entusiástico comentário:




  "Pela primeira vez, a História da América teve um curso sistematizado e universitário no Brasil. O programa que organizou (Bertino de Miranda) foi transcrito e comentado do Pacífico ao Atlântico".




  Na capital da República, sugeriu a fundação da Academia de Altos Estudos, sob a orientação do Conde de Afonso Celso, Ramiz, Galvão e outros, criando a cátedra de História da América, a cargo do prof. Bertino, instituição que não vingou, sendo, por sugestão do Instituto Histórico-Geográfico, criada a Faculdade de Filosofia e Letras, onde Bertino de Miranda passou a lecionar História da América, com brilhantismo, autoridade e eficiência.




  Já na República, Bertino de Miranda foi nomeado diretor da biblioteca do Pará. Faleceu no segundo semestre de 1919, tendo, antes do desenlace, doado sua rica biblioteca e arquivo a um primo, então deputado federal do Pará, dr. Bento José de Miranda, riquíssimo acervo cultural que não sabemos se ainda existe.




  Os Anais históricos de Berredo, em 3ª edição, e A cidade de Manáos foram as suas aplaudidas obras capitais. Na primeira, relançou Berredo, com o precioso acervo histórico dos seus Anais, fonte exuberante para os historiadores do Maranhão e da Amazônia.




  Em A cidade de Manáos, levantou, com autoridade de pesquisador incansável, todo o acervo documental e de tradição em torno da fundação de Manaus, como seguro desbravador.




  A reedição de A cidade de Manáos vem sendo, há muito, um imperativo cultural nos arraiais dos homens de pensamento, voltados às pesquisas e lucubrações históricas, imperativo que, graças à visão dos líderes da Associação Comercial, à frente José Lopes e a providência divina, vem a ser atendida com o patrocínio do lançamento dessa obra tão disputada e reclamada. "Os leitores [é a fala do próprio Bertino] irão, talvez, ler um pequeno arcabouço duma História do Amazonas que, mais tarde, virá a lume".




  O plano de Bertino era arrojado. O seu material documentário dava-lhe autoridade para a promessa de história do Amazonas que, até hoje, não surgiu. Outros ventos sopraram e levaram-no para o Rio, pela força de sua cultura, e essa ambicionada História morreu no acervo documental passado, às mãos de seu primo deputado.




  "Escrito para a imprensa, compreende-se que não houve ensejo para polir e refundir alguns capítulos.





  "Em todo caso, num ponto, o escrúpulo foi excessivo. Desde os descobrimentos até os pródromos da Independência, tivemos sempre à vista documentos verídicos, uns raros e outros inéditos".




  Aqui, vemos o historiador sobrepujando os arroubos jornalísticos, o calor dos furos de imprensa, a correria trepidante e trêfega das reportagens apaixonadas.




  Aplaudindo a Associação Comercial pelo gesto, aliás, condizente com a sua alta finalidade, pois comércio não é só mercância, mas intercâmbio cultural, de lançar esta obra preciosa nas mãos dos estudiosos de nossa história, desejamos que a sua festiva receptividade seja um estímulo para novas empreitadas, que visem o completo levantamento cultural de nossa terra e de nossa gente.




  Manaus 19-8-1983
João Chrysóstomo de Oliveira
(Da Academia Amazonense de Letras e do Conselho Estadual de Cultura).







  A editora Valer considera esta obra fundamental para os pesquisadores ou estudiosos que fazem da Amazônia o seu objeto de reflexão. Neste ano de 2021, publica A cidade de Manáos: sua história e seus motins políticos, de Bertino de Miranda, com o objetivo de reiterar o seu compromisso com a sociedade, de publicar e fazer conhecer a Amazônia por meio de obras significativas.




  PRÓLOGO




  Os leitores irão, talvez, ler um pequeno arcabouço duma história do Amazonas, que, mais tarde, virá a lume. Por enquanto, trata-se apenas dum ensaio deficiente sobre a cidade de Manáos, quase dois séculos de episódios interessantes.




  Escritos para a imprensa, compreende-se que não houve ensejo de polir e refundir alguns capítulos. Outros passaram para estas páginas sem tempo de uniformizar a ortografia e delir erros tipográficos e descuidos de provas. Outros, com a sofreguidão de concluir um encargo urgente, escapariam, sem dúvida, ao mais atilado.




  Em todo o caso, num ponto, o escrúpulo foi excessivo. Desde os descobrimentos até os pródromos da Independência, tivemos, sempre à vista, documentos verídicos, uns raros e outros inéditos. Muitos foram copiados de originais existentes em bibliotecas estrangeiras. À parte relativa aos motins políticos, pertencem os subsídios preciosos do arquivo da Intendência Municipal. Sobretudo na cabanagem, conseguimos reconstruir, com eles, um dos períodos mais sugestivos dessa época.




  Pode-se afirmar que esse assunto, só agora, desdobra-se com todas as suas cenas empolgantes. Raiol e Araujo Amazonas trataram-no pobremente.1 O primeiro extrata o segundo. Este limita-se a truncar os fatos, que, entretanto, chegaram a ser um testemunho sincrônico.




  Resta, ainda, frisar a circunstância de ter cabido ao atual superintendente do município, que é amazonense, a satisfação de ver impressa, a primeira tentativa, defeituosa, é certo, duma História de Manáos e de muitos aspectos da antiga Capitania e da extinta comarca do Alto Amazonas.2




  Manáos, 30 de junho, 1908. 
 B. M.
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  PRIMEIROS DESCOBRIMENTOS NO SÉCULO XVI – ORELLANA E LOPO DE AGUIRRE – A FORTALEZA – FUNDAÇÃO DA CIDADE – OS PORTUGUESES CHEGAM AO ORENOCO – A CAPITANIA – ORIGENS DA POPULAÇÃO AMAZONENSE




  A entrada do rio Negro foi descoberta em 1540, ao descer Orellana pelo Solimões, vindo do Napo, em demanda do oceano. Assim, se lê na Relação da viagem, escrita por Frei Gonçalo de Carvajal. Alguns cronistas enganam-se ao atribuir o nome do rio a Pedro Teixeira.




  O descobrimento da enseada, talvez até a baía de Boiassú, pertence aos maranõnes de Lopo de Aguirre, em 1560. Como se sabe, após o assassínio de Pedro Orsua e Fernando Gusmão, ele aclama-se chefe da Jornada aos Omáguas, e desce, pelo estuário, à procura do Mar do Norte. Temos de corrigir outro engano nas crônicas e em vários historiadores modernos; Aguirre não entrou pelo Jutahy nem saiu pelo Juruá, outra vez no Solimões. A descida é sempre por este último, mais rapidamente que a de Orellana, e, para alcançar, a toda pressa, as costas da Venezuela.




  A história de Manáos data de dois séculos. A fortaleza precede o povoado. Já em 1700, vemo-la em atitude belicosa. Foi construída por Manuel da Motta Falcão, cuja família parece ter sido especialista em obras dessa natureza.




  Guilherme Valente funda a cidade ali, pelo princípio do século XVIII. As tentativas anteriores fracassam sempre, as tribos mostram-se indomáveis, e, já os portugueses, teriam perdido a esperança de chamá-las à vida civilizada, quando Valente resolve casar com a filha de um dos tuchauas. Pelo menos, é o que diz a lenda, que Sampaio recolhe na tradição dos fins do seculo XVIII, em Barcelos (Diário da viagem de Correição, 149).




  A Missão de Saracá (Silves) foi o primeiro núcleo europeu estabelecido no território do Amazonas. No rio que lhe fica muito próximo, o Urubu, Pedro Favella, com o fim de vingar o morticínio da expedição de Antonio Arau Villela, em 1663, faz uma carnificina inacreditável. Pela terceira vez, ele assinalava-se na bacia do Amazonas, pelo terror e pelo pânico. Provavelmente, Favella transfere a Missão ao Tarumã, e, depois, a Ayrão, mais para dentro. Os portugueses realizam, em seguida, um dos mais belos episódios da epopeia fluvial; transpõem as cachoeiras do curso superior, embarafustam, no Cassiquiari e descobrem a comunicação deste com o Orenoco!




  Em 1740, Lourenço Belfort, um dos crésus de S. Luiz, ameaça despovoar o rio Branco com a sua tropa de resgates. Ao regressar ao Maranhão, distribui os silvícolas apressados por suas fazendas e fábricas do Mearim e Itapecuru. Em 1763, o bispo Miguel de Bulhões, numa de suas cartas ao governador Mello e Castro, observa que a casaria mais luxuosa, em S. Luiz, é a de Lourenço Belfort, as melhores fazendas de gado e as olerias, de que se suprem os moradores. Como se vê, o nababo aumentara a fortuna. Essa devastação de carne humana levanta um grande tumulto na Junta das Missões. O provincial dos jesuítas propõe que deixe-se descansar, por alguns anos, os sertões do rio Negro. Todos votam a favor dessa medida, e, assim, atenua-se, um pouco, a crueldade dos conquistadores.




  Na segunda metade do século XVIII, os portugueses concentram-se em Mariuá e Thomar. É a residência de vários sertanejos; Francisco Ferreira, que descortina o vale do rio Branco, Eucherio Ribeiro, explorador do Japurá até a grande Cachoeira; Francisco Xavier de Moraes, que encontra a comunicação com o Orenoco, e Izidoro Ferreira, o famoso prático da navegação tortuosa do Tiquié. Francisco Ferreira é maior de 80 anos; mais de 50, conta ele, de permanência interpolada no rio Negro e nas razias com os índios. Com certeza, foi um dos companheiros de Favella, ou dos raros que escapam à hecatombe do Urubu.




  Ali, Toparão com Xavier de Mendonça, na sua primeira viagem, em 1755. Fornecem algumas notícias curiosas. Por elas, calcula-se, mais ou menos, quanto o Mapa das Cortes e o Tratado de 1750 prejudicaram os domínios de Portugal. Xavier de Moraes é o mais imaginoso desses narradores impressionistas. Deve pertencer-lhe a descrição pinturesca das nascentes do rio Negro.




  A ideia fixa, de Xavier de Mendonça, está voltada à fronteira do Solimões. Pelo tratado, ela fixar-se-á em Tabatinga, recuando, de um modo brusco, os avanços do século XVII. Perdia-se o curso inferior do Napo, a posse de Pedro Teixeira no Aguarico, hoje, pomo de discórdia entre o Peru e o Equador, e a renovação do marco divisório, em 1729, por Belchior Mendes. Os portugueses levam suas expedições muito longe; encurralam os espanhóis no alto Napo, que retrocedem mais para cima do Ucayali, onde tratam de se fazer fortes, imaginando construir algumas fortalezas. Só assim, diziam eles, oporemos um grande entrave às incursões dos nossos inimigos. O ajuste das duas cortes, em 1750, termina com essas rivalidades. Agora, todo o empenho de Xavier de Mendonça é deslocar, para o Javari, um pouco de seiva, que floresce Belém. Tal foi, a nosso ver, o objetivo da Carta Régia de 1755. O nome primitivo da capitania indica o empenho da metrópole em povoar e engrandecer o Alto Solimões.




  A instalação posterior, em Barcelos, talvez se origine no fato dos comissários espanhóis, que vinham traçar a linha de limites, preferirem descer pelo Cassiquiari. Em Madrid, resolve-se aproveitá-los, na fundação de alguns povoados no Orenoco e na Guiana; era esse o meio mais pronto de fortalecer, por esse lado, os domínios da Espanha.




  Mendonça deixa Lisboa sob um coro de aclamações: – "Aqui, todos regozijam-se com os vossos triunfos" – escreve-lhe um dos amigos. – "Quando recebo notícias vossas", acrescenta outro, "vou logo mostrá-las ao sr. Sebastião de Carvalho Mello". Por ali, avalia-se quanto o futuro Marquês de Pombal começa a ser onipotente.




  Ao chegar a Belém, rompe com o ouvidor. É homem impetuoso, de arranques despóticos, célebres, com traços atávicos na prepotência da família. Na época de Berredo, a vitória caberia ao ouvidor, mas as coisas tomam outro rumo. Atrás dele, acastelam-se as ordens religiosas; é preciso, portanto, fazer-lhes frente, para poder reduzir-lhes à impotência. Rebentam, também, os primeiros atritos com os jesuítas. No princípio, Mendonça até acede em ir ao Colégio de Santo Alexandre, discutir os seminários projetados pelo padre Malagrida, e determina que o provincial mande fundar duas missões, no Japurá e no Javari. Os subterfúgios dos padres anulam as vantagens dessa providência, que o governador considera essencial à robustez da autoridade régia, num dos confins de seus territórios.




  Cheia, à medida dos agravos, todos os obstáculos e todas as delongas são atribuídas aos regulares. As viagens ao rio Negro, que ele anuncia e desmancha a todo o instante, para toda a parte, em dezenas de cartas, acabam por exasperá-lo e ferir-lhe o amor próprio. Seu gênio irascível vai ao ponto de crer que os padres, de propósito, fazem os índios desertar da Ribeira, onde aparelha-se as canoas.




  Mendonça abandona a capital em 1758. Sobe o rio, transformando, em vilas e lugares, as antigas aldeias. Com pressa de recolher-se no rio Negro, deixará Mello Póvoas no encargo de fundar a Vila de Silves. Borba foi instalada na viagem de 1755. Ao desembarcar em Mariuá, eleva esse povoado à categoria de vila e sede da capitania. A câmara é nomeada por um decreto especial: um dos vereadores escolhidos foi Francisco Xavier de Moraes, o descobridor do Casiquiari. A Vila de Moura foi erigida no mesmo ano; assistem, à cerimônia, o padre Noronha, autor do roteiro que leva seu nome, e José Pereira Caldas, governador do Piauhy.




  Frustrada a reunião das duas partidas demarcadoras, a maior parte do séquito de Xavier de Mendonça acha mais lucrativo fixar residência nas novas vilas. Igual desejo manifestam os soldados. Assim, localiza-se o adventício para fundi-lo à população amazonense do século XIX. Diversas leis josefinas cumulam de isenções e privilégios a mescla do índio e do branco. Casar com índia é ser preferido, sempre, para todos os cargos e distinções de nobreza.




_________




   II




  PRIMEIROS GOVERNADORES DE BARCELOS – LONGO GOVERNO DE TINOCO VALENTE – APOGEU E DECADÊNCIA DA CAPITANIA, NO SÉCULO XVIII




  Xavier de Mendonça abandona Barcelos em fins de 1758. Nas vésperas da partida, envia uns apuntes a seu sucessor nas demarcações, Rollim de Moura, governador de Mato Grosso, e fornece-lhe os subsídios atinentes aos prejuízos que o Tratado de 1750 trará aos domínios da Coroa Portuguesa, no Guaporé. Nesse documento, além dos informes obtidos em 1755, acrescenta impressões pessoais e alguns conselhos preciosos sobre o modo mais hábil de colocar os marcos divisórios no Javari, Purus e Juruá. Parece que essas três fronteiras causam-lhe, sempre, grandes sustos.




  A capitania fica entregue a um sobrinho afim, Mello e Póvoas, seu primeiro governador. João P. Caldas regressa a Belém, para assumir o governo do Piauí. Mendonça Furtado será substituído, logo que chegue à capital, por Bernardo de Mello e Castro, instrumento servil de todos os seus ajustes de contas. Seu substituto será Atahíde Teive, outro sobrinho afim; a sucessão deste, cabe, depois, a João Pereira Caldas, em quem, morto D. José I, em 1777, extingue-se o poderio da família. Nesses vinte e sete anos, Pombal exerce, na bacia amazônica, uma perfeita ditadura política e administrativa; na primeira fase, sob as sugestões industrialistas de Xavier de Mendonça, e falecido este, sem rumo certo, um, como declínio inevitável dum sistema, mal assente de alicerces.




  Povoas limita-se a insuflar nos moradores os casamentos mistos. Para tirar dos brancos e dos índios todo o pretexto de contágio com a outra raça, um decreto régio declara infames os que se casem com as negras, ou vice-versa, as mulheres brancas e as índias que se ajuntem aos negros. Conclui a obra política de Mendonça; instala as outras vilas e lugares, que faltam para completar a rede geográfica e econômica.




  Em 1761, o governador é Gabriel de Souza Felgueiras, nomeado no ano anterior. Este conhecia o rio Negro desde 1755. Povoas foi removido para S. Luiz, no intuito de auxiliar Bernardo de Mello Castro na expulsão dos jesuítas. Em 1763, com a morte de Felgueiras, surge a interinidade de Valerio Botelho. Nesse mesmo ano, começa o mais largo e tumultuoso governo de Barcelos.




  Tinoco Valente havia sido escolhido sob promessa de ceder seu lugar no regimento a um protegido do Paço. Era pobre, avarento e sem instrução; um soldado apenas de fortuna. Não rejeita nenhum negócio, mesmo os mais sórdidos e abjetos: desce ao extremo de comprar, dos soldados, por preços ínfimos, as camisas e as meias que o rei manda distribuir, todos os anos, pelas tropas, na América. Sua negligência permite a invasão espanhola, em 1774. Uma única vez, sai em inspeção pelos distritos, e tanto às carreiras, que seus desafetos, com ironia, costumam chamar essa viagem de a correria do governador. Esse retrato cheio de ódio é feito por Xavier de Sampaio, seu inimigo figadal. Outro cronista, mais isento de ânimo, assevera, porém, que, em 1810, via-se, ainda, sulcos profundos do longo governo de Tinoco, no rio Negro. O grande obstáculo, que não se pode remover nunca, é a índole do índio. Nisso, é que reside todo o mal que corrói o mecanismo administrativo. De que servem as vilas de índios? Pergunta Sampaio, numa das memórias. Onde é preciso fazer juiz a um índio ignorante, a outro vereador? Será sempre improdutivo desviá-los dos trabalhos rurais e corporais. Saberem todos ler, adverte com certa graça, é desnecessário e impossível.




  Em Lisboa, consultado a esse respeito, Sampaio propõe que reduzam, para três, as vilas existentes (1780); uma no rio Negro, outra no Solimões, e a terceira no rio Branco. É o desmorono da obra idealista de Mendonça. Só então vê-se que ele foi infeliz na preferência a Barcelos; querem, agora, transferir a sede da capitania mais para a foz do rio. Não se indica, em termos claros, a povoação da Barra; porém, dum modo ou de outro, reconheciam, enfim, o erro e procuravam repará-lo a tempo. Lobo de Almada será, de sua conta, o executor dessa medida benemérita. A ele, pertence a escolha de Manáos. Sampaio, em seus pareceres, prefere as Lages ou a Costa do Amatari.




_________
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